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	 O programa, que tem como objetivo 
prevenir o uso de entorpecentes pelas 
crianças, foi desenvolvido em parceria 
com a Escola Estadual “Major Miranda” e 
ministrado pelo Sargento Alexandre. Várias 
homenagens foram realizadas durante a 
cerimônia de formatura e o momento foi 
marcado por muita emoção.

	 Confira o artigo escrito por 
Paulyane T. M. Gomes, Acadêmica de 
Medicina e 1° autora do artigo “Autismo 
no Brasil: desafios familiares e estratégias 
de superação: revisão sistemática”. 
	 Agora, através da parceria com a 
acadêmica Paulyane, você confere artigos 
sobre esse assunto nas edições do nosso 
Informativo, 

“Autismo no Brasil: 
desafios familiares”
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Colabore com 
a campanha de 

prevenção da dengue

A emissora de Rádio 
da cidade agora é                     
“Rio Espera FM” 

Colabore e cuide do seu quintal, pois 
a dengue está mais perto do que você 
imagina.

	 A emissora que já era ótima, agora fica 
ainda melhor e com um nome para valorizar a 
nossa cidade. Desde o último dia 04 de julho, 
a rádio passou a se chamar “Rio Espera FM”.
	 A rádio é sucesso total e já conquistou 
o seu espaço e, agora, com a família “Rio 
Espera FM” valorizará o do nome da nossa 
terra natal.
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EDITORIAL

	 Saudade é uma palavra especial que somente na língua portuguesa 
podemos encontrar seu significado. Ela nos remete a sentimentos de 
nostalgia, sensação de falta e de querer rever ou reencontrar pessoas e 
lugares que em algum momento de nossas vidas nos deixaram felizes.
	 Por isso, a nossa Festa do Rioesperense é tão aguardada e há uma 

ansiedade, principalmente dos que não mais residem em nossa terra, para rememorar com 
amigos e parentes as boas coisas que aqui viveram. Com o passar dos anos ficamos mais 
saudosos e, assim, queremos reviver e sentir um pouco dos momentos felizes de outrora.
	 Há em um dos versos da canção do “Expedicionário”, que fala da saudade da terra, 
e que, apesar de a música ter sido composta num momento de exaltação e lembranças da 
segunda grande guerra, ela pode bem nos mostrar o que cada rioesperense ausente sente 
ao estar longe de seu torrão natal.

 “...Venho do além desse monte
Que ainda azula o horizonte,
Onde o nosso amor nasceu;
Do rancho que tinha ao lado
Um coqueiro que, coitado,

De saudade já morreu.
Venho do verde mais belo,
Do mais dourado amarelo,
Do azul mais cheio de luz,
Cheio de estrelas prateadas

Que se ajoelham deslumbradas,
Fazendo o sinal da Cruz !...”

Letra: Guilherme De Almeida/música: Spartaco Rossi

	
	 Espero que todos possam aproveitar de maneira especial esse momento de 
confraternização na Festa do Rioesperense, com muita paz e amor nos corações.

Uma ótima leitura!

Jornalista e Editora do Rio Espera em Foco
Simone Santiago
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Parabéns e felicidades a todos os que fizeram  e que farão aniversário.  
Aniversariantes em Flash

Por Sílvio Lopes de Almeida Neto

“Seja bem-aventurado aquele que sabe e pode declinar de toda religião. 
Seja bem-aventurado aquele que sabe e pode declinar de toda a razão. 
Seja bem-aventurado aquele que tem cara de hidra,serpente, e não 
deseja a política. Seja bem-aventurado, de qualquer forma, aquele que 
escreve, adentrando a madrugada. Não se fale muita coisa de quem 
não ama seu cão, ou não pode. Não se fale daquele que não sabe amar 
uma sombra. Sombras podem ser amadas a vida toda. Que não se faça 
um decálogo do que é material, visível e engana. O decálogo há de ser 

A ESCRIVANINHA DO CANTO
                                                                        (Uma história antiga)

sobre o inefável. Que seja bem-aventurado aquele que não acredita em um mestre que 
escreve versos eneassilábicos. Se tem nove sílabas exatamente, pela mesma motivação 
pode estar falecido sem que saibamos. Aquele que tem vida azeitada é enfermiço e 
engana no palanque. É necessário adjetivar com mais intensidade. Adjetivar tudo. Que 
se escreva mais e mais, ainda que não se saiba aonde ir. Que seja bem-aventurado quem 
marcha contra as sobras de escrituras. Algumas são sagradas (nem tanto assim), outras 
não. Sobre a escrivaninha com aprestos para escrever, ela é de jacarandá-preto e não 
tem tampo corrediço, existe a história contada por Freitas Cavalcanti, sua Profecia das 
Águas abençoando o bem-aventurado de toda fé cega e que nega qualquer possibilidade 
de entender a vida e a morte. Um escaninho especial está repleto de resistência. Que 
seja bem-aventurado quem ama a mulher alinhavada nas letras, com muita pressa ou 
não, ainda que não exista arte nisso tudo. Horácio manda que o substantivo seja forte 
contra um adjetivo desavisado. Que seja bem-aventurado aquele que faça possível 
decifrar, caracterizar em detalhes ou acentuar qualquer coisa. Que seja, também, bem-
aventurado aquele de razão curtíssima e verdade pouca. Que não se engane nunca o 
bem-aventurado, quanto ao mel silvestre que narcotiza.”

Mª Heliodora                  
03/07 

Rossi                           
16/06

João Abdon      
30/07

Antônia do Carmo                   
13/06  

Conceição dos 
Anjos - 02/08

Rosinha                  
14/08

Elizângela                         
1º/08

Elizabete     
08/08

Conceição Neiva                  
20/08 

Adelina                
15/08

Marina- 02/08 e 
Alexandra - 28/07

Mª Zeferina                
25/08

Raimundo             
27/08



	 No último dia 15 de 
julho, aconteceu no Salão 
Paroquial de Rio Espera 
a formatura dos alunos 
do 5º ano participantes 
do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas 
(PROERD).
	 O evento contou com 
a presença de autoridades 
municipais, a Diretora da 
Escola “Estadual Major 
Miranda”, Marta Silveira, 
o Sargento Lélis, do 
Destacamento da Polícia 
Militar de Rio Espera, os 
Soldados Rafael Silva e 
Santos, o Comandante do 2º 
Pelotão da 120 Cia da PM de 
Carandaí, 2º  Tenente Neres, 
o Instrutor do PROERD, 
Sargento Alexandre, 
pais, alunos, professores, 
membros do Conselho 
Tutelar, Secretária Municipal 
de Educação e cidadãos 
rioesperenses. 	
	 O programa, que tem 

como objetivo prevenir o 
uso de entorpecentes, foi 
desenvolvido em parceria 
com a Escola Estadual “Major 
Miranda” e ministrado 
pelo Sargento Alexandre. 
Várias homenagens foram 
realizadas durante a 
cerimônia de formatura e o 
momento foi marcado por 
muita emoção.
	 Sargento Alexandre, 
com a felicidade estampada 
em seu rosto, disse que o 
dever foi cumprido com a 
formatura dos seus alunos: 
“Conseguimos trabalhar a 
conscientização das crianças e 
fortalecer nelas a autoestima 
e a resistência às pressões do 
meio social”, destacou.
	 A diretora da Escola, 
Marta Silveira, agradeceu 
pela confiança e a parceria 
com a Polícia Militar na 
realização do PROERD: 
“Agradeço ao Sargento 
Alexandre pelo carinho com 

Formatura dos alunos do PROERD
os nossos alunos e por tudo 
de bom que ele nos trouxe 
com as aulas ministradas 
em nossa escola. Espero que 
essa parceria continue para 
alcançar ainda mais alunos em 
nosso educandário”, concluiu 
a diretora.
	 O Sargento Lélis, do 
Destacamento da Polícia 
Militar de Rio Espera, 
ressaltou a importância das 
parcerias realizadas com a 
colaboração da comunidade 
de uma forma geral: “É de 
extrema importância que a 
comunidade esteja empenhada 
em trabalhar junto à Polícia 
Militar, pois assim, todos 
ganham. Essa formatura dos 
alunos no PROERD é mais 
uma etapa concluída e que 
contribuirá significativamente 
na importância do trabalho 
de prevenção, o que garantirá 
mais segurança para a nossa 
cidade e seus munícipes”, 
concluiu.

Fotos: Soldado Rafael Silva
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 	 “O transtorno 
do espectro autista mais 
comumente chamado de 
autismo é um transtorno 
global do desenvolvimento 
de extrema relevância devido 
a sua alta prevalência. Cerca 
de 500 mil pessoas foram 
diagnosticadas no Brasil até 
2010. 
	 O autismo é 
caracterizado por deficiências 
na comunicação, cognição 
e interação social. A criança 
autista pode apresentar 
comportamentos repetitivos 
e padronizados com mínimo 
interesse por alguns assuntos 
e atividades. Gerando um 
desenvolvimento anormal 
que pode ser detectado nos 
primeiros três anos de vida e 
persistir até a idade adulta.
	 Geralmente, as crianças 
autistas apresentam quadros 
severos e persistentes, com 
grandes variações individuais 
e frequentemente exigem das 
famílias cuidados extensos 
e grandes períodos de 
dedicação. 				  
	 Os pais da criança autista 
são confrontados por uma 
nova situação que exige ajuste 

familiar. O desejo fantasiado 
da gestação perfeita precisa 
adequar-se à criança que 
nasce autista e que tem 
características próprias. 
As crianças diagnosticadas 
exigem cuidado diferenciado, 
incluindo adaptações na 
educação formal e na criação 
como um todo.
	 Fizemos uma pesquisa 
sobre o assunto e observamos 
sobrecarga emocional dos 
pais como um dos principais 
desafios encontrados pelas 
famílias de crianças autistas, 
inclusive com grande 
tensão sobre as mães. 
Classificamos os principais 
fatores responsáveis por essa 
sobrecarga emocional em 
seis categorias, a saber: 

	 1. Diagnóstico tardio: 
no Brasil, raramente o 
diagnóstico é dado durante 
os anos pré-escolares.  
	 2. Encontramos uma 
dificuldade dos pais em lidar 
com o diagnóstico e com os 
sintomas dos filhos. 
	 3. Além disso, há um 
deficiente acesso a serviços 
de saúde e escasso apoio 

Autismo no Brasil: desafios familiares
                       Por  Paulyane T. M. Gomes 
Acadêmica de Medicina e 1° autora do artigo “Autismo no Brasil: desafios familiares e estratégias de 
superação: revisão sistemática”. Convidada pela editora alemã LAP LAMBERT Academic Publishing para 
publicação de um livro sobre o tema. Convidada pelo United Scientific Group  e Austin Publishing Group 
para apresentação do artigo nos Estados Unidos.  Convidada para palestrar na Conferência Internacional  
Euro Health Care and Fitness Summit na Espanha.  Projeto apresentado na 12ª Conferência Mundial de 
Saúde Rural de WONCA e IV Congresso Sul-Brasileiro de Medicina de Família e Comunidade e publicado 
pelo Jornal Brasileiro de Pediatria.

social. 
	 4. Ausência de 
atividades de lazer e educação 
para o filho autista. 
	 5. A situação financeira 
também foi relatada pelos 
pais como uma das causas de 
estresse. Os gastos elevados 
para atender às necessidades 
dos filhos fazem com que os 
pais aumentem as jornadas 
de trabalho e quando não 
abandonam o serviço, as 
mães de crianças autistas 
recebem menos que as mães 
de crianças normais ou com 
outras limitações de saúde. 
	 6. Além das situações 
citadas acima, há uma grande 
preocupação dos pais com o 
futuro dessas crianças.”



Rua Comendador Nemézio, 251 - São Sebastião 
Conselheiro Lafaiete

	 A emissora que já era ótima, 
agora fica ainda melhor e com 
um nome para valorizar a nossa 
cidade. Desde o último dia 04 de 
julho, a rádio passou a se chamar 
“Rio Espera FM”.
	 De acordo com o Diretor/
Presidente, Dimas Lourenço, a 
participação dos ouvintes continua 
a mesma e a transmissão é feita em 
tempo real pelo site: “Mudamos o 
nosso nome, mas continuamos com 
a mesma equipe comprometida 
com seriedade e ética. E você 
ouvinte continua com a sua 
participação, pois você é a razão 
da nossa existência. Quem tem 
seu smartphone, tablet ou smartv 
pode nos ouvir conectados na “Rio 
Espera FM” através do aplicativo 

radiosnet”, comentou.
	 A rádio é sucesso total 
e já conquistou o seu espaço 
e, agora, com a família “Rio 
Espera FM” valorizará o do 
nome da nossa terra natal.
	 Continue a participar 
e, por onde você for, espalhe 
essa novidade: “Rio Espera 
FM”, a rádio que é a sintonia 
do momento e da emoção.
	 A “Rio Espera FM” 
conta hoje com uma equipe 
comprometida composta 
por: Dimas Lourenço, Simone 
Santiago, Davi Ramos,  Priscila 
Silva, Dona Terezinha, Solange 
Barbosa, Joaquim Celestino,  
Terezinha Rocha, Lucas 
Gonçalves, Júnior Moreira e 

A emissora de Rádio da cidade agora é “Rio Espera FM” 
Ana Mara Pereira.
	 A grade de programação 
está disponível em nosso site, 
onde você fica por dentro dos 
horários de apresentação e 
tudo sobre a nossa emissora.
	 A rádio tem o papel 
fundamental de levar 
entretenimento, diversão, 
alegria, cultura e informação 
com confiança e credibilidade 
aos seus ouvintes. Várias 
promoções são realizadas 
todos os anos pela emissora. 
Fique sempre ligado nas novas 
promoções.
	 Participe pelos 
telefones (31) 98305-9318 e 
(31) 3753-1477 ou pelo site                                       
www.rioesperafm.com.br. 

Dimas Lourenço Simone Santiago Davi Ramos Priscila Silva Dona Terezinha

Ana Mara PereiraJoaquim CelestinoSolange Barbosa Terezinha Rocha Lucas Gonçalves Júnior Moreira
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	 O município de Rio 
Espera, assim como o Brasil 
inteiro, está empenhado na 
luta para combater os focos 
do mosquito transmissor 
da dengue através de uma 
campanha.
	 Coordenado pelo 
enfermeiro Omar Dias 
Oliveira, a campanha é 
realizada pelos Agentes 
Comunitários de Saúde 
que realizam vistorias em 
residências para retirar tudo 
que possa acumular água 
e virar criadouro do Aedes 
aegypti.
	 Colabore e abra as 
portas de sua casa para a 
visita dos agentes. 

              ATENÇÃO:

* Não deixe acúmulo de água 
em sua residência, pois a água 
da chuva pode se acumular em 
garrafas, pneus ou qualquer 
outro reservatório. Após os 

períodos de chuva, verifique 
se não ficou água acumulada 
em algum local.
* Coloque areia nos vasos das 
plantas. Em vez de usar água 
para as plantas, use areia ou 
pó de café nos pires dos vasos 
e, então, coloque água. 
* Faça furos nos pneus velhos. 
Os furos permitem que a 
água acumulada escorra, 
não ficando parada e, assim, 
evitará que o mosquito se 
reproduza.
* Cuidado com a caixa d’água, 
pois ela é um excelente 
reservatório para que o 
mosquito deposite seus ovos. 
Mantenha-a sempre fechada 
e limpe-a frequentemente 
com produtos especializados 
para a limpeza de caixas. Isso 
também vale para poços, 
cisternas e caçambas que se 
acumulam água.
* Remova folhas e galhos das 
calhas. Esses objetos impedem 
que água escorra. Verifique 

semanalmente o estado de 
calhas, canos e ralos.
* Mantenha latas e garrafas 
emborcadas para baixo. Isso 
evitará que a água da chuva 
se acumule e fique parada por 
muito tempo. O ideal é jogar 
garrafas, latas e latões fora 
ou não deixá-los expostos.
* Cuidado com o lixo. Muitas 
pessoas pensam que os lixos, 
por acumularem água suja, 
não apresentam perigo à 
dengue. Mas a verdade é que 
se há água acumulada, há a 
possibilidade de reprodução 
do mosquito. Para isso, feche 
os sacos de lixo e não os 
deixe expostos.
* Você que tem propriedade 
rural também deve ficar 
atento e inspecionar locais 
de risco para proliferação do 
mosquito.
	 Colabore você também 
e cuide do seu quintal, pois 
a dengue está mais perto do 
que você imagina.

Foto: divulgação

Colabore com a campanha de prevenção da dengue




